
Nº 2.776        (Ano A/Branco)   Natal do Senhor        25 de dezembro de 2025
Ano Jubilar - Peregrinos de esperança

"A PALAVRA SE FEZ CARNE E HABITOU ENTRE NÓS"

- Enquanto se canta o refrão: "É Natal! É Natal! É Na-
tal! Nasceu o Salvador! Vamos irmãos, é Natal do Se-
nhor!", pedir que os fiéis desejem FELIZ NATAL a quem
está ao seu lado.
- Em seguida, cantar, repetidas vezes para ambientação:
"A Palavra se fez carne e entre nós habitou; Sua luz e
verdade ao mundo hoje revelou, ao mundo hoje revelou"
(h t tps:/ /youtu .be /I1HuE RVJ W_U?si =rc wE-q-
q9pwjZxH_). Enquanto isso, uma pessoa entra pelo cor-
redor e acende as velas do Altar.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos na fé, irmãos e irmãs, celebramos hoje
a Solenidade do Natal! O Pai do Céu cumpre sua
promessa: pela graça do Espírito Santo, nasceu para
nós o Filho Salvador. Cantemos com júbilo.

02. CANTO
É festa de grande alegria... nº 180

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Na celebração de hoje contemplamos a
Encarnação do Verbo, Jesus Cristo, o Deus-
Conosco. No mistério do Natal revelam-se a gran-
deza e a ternura do amor divino: Deus não se limita
a olhar o mundo de seu trono nos céus, mas se
inclina até nós, vem ao nosso encontro, assume
nossa humanidade e nos fala por meio de um cora-
ção humano como o nosso. A Encarnação do Ver-
bo inaugura uma nova relação de intimidade entre
Deus e a humanidade, que somos chamados a aco-
lher na fé e a testemunhar na caridade.

05. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a Encarnação do
Verbo, somos convidados a morrer para o pecado
e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos
necessitados da misericórdia do Pai.
(CD "Eis-me aqui, Senhor" - Paulinas / COMEP. "Se-
nhor, verdadeiro corpo" - L e M: Marco Frisina (Adapt.:
Clayton Dias). Melodia no YouTube: https://youtu.be/
6wJ2J-xai4w?si=smHnDXFIJOENh_0A)
S. Senhor, verdadeiro corpo nascido de Maria Vir-
gem, tende piedade de nós, tende piedade de nós.
T.: Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison. Kýrie, Kýrie,
Kýrie, eléison.
S. Cristo, pão vivo descido do céu para a salvação
do mundo, tende piedade de nós.
T.: Christe, Christe, Christe, eléison. Christe,
Christe, Christe, eléison.
S. Senhor, sustento da Igreja peregrina e penhor
da glória futura, tende piedade de nós, tende pie-
dade de nós.
T.: Kýrie, Kýrie, Kýrie, eléison. Kýrie, Kýrie,
Kýrie, eléison.



D. Deus, todo poderoso e rico em misericórdia,
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Como Igreja viva que somos, glorifiquemos a
Deus presente no meio de nós, cantando!
Glória a Deus nas alturas, (2x)... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser
humano e mais admiravelmente restabe-
lecestes a sua dignidade, dai-nos participar da
divindade do vosso Filho, que se dignou assu-
mir a nossa humanidade. Ele, que é Deus, e
convosco vive e reina, na unidade do Espírito
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O Senhor Jesus Cristo é a própria Palavra de
Deus que se faz carne, e arma sua tenda entre nós.
Coloquemo-nos em atitude de escuta com zelo e
atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Is 52,7-10

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 97(98)
Refrão: Os confins do universo contemplaram
a salvação do nosso Deus.

SEGUNDA LEITURA: Hb 1,1-6

L.2 Leitura da Carta aos Hebreus.

EVANGELHO: Jo 1,1-18

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... No princípio era a Palavra... n° 362

Evangelho de Jesus Cristo segundo João.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Queridos irmãos e irmãs, celebrar o Natal é cele-
brar o mistério mais bonito e mais surpreendente da
nossa fé: Deus se fez um de nós. O eterno entrou no
tempo. O Criador se uniu à criatura. Não é apenas o
nascimento de um menino, é o nascimento do pró-
prio Filho de Deus. A Liturgia de hoje, nos convida a
sair da manjedoura e olhar mais profundamente o

mistério da Encarnação. Não temos o presépio nem
os anjos cantando no céu como nas leituras da noite.
Hoje, a Palavra de Deus nos leva a contemplar com
o coração o sentido mais profundo do Natal.
- Na primeira leitura, o profeta Isaías nos fala de um
mensageiro que vem correndo pelos montes, trazen-
do uma grande notícia: "Teu Deus reina!" Meus ir-
mãos, essa é a primeira grande mensagem do Natal:
Deus reina, mas de um jeito novo. Ele não reina com
força e violência. Ele reina com amor e humildade,
vindo ao nosso encontro, não como um rei distante,
mas como uma criança frágil, nascida no silêncio da
noite. O profeta diz ainda: "Todos os confins da terra
hão de ver a salvação do nosso Deus." Ou seja, a
salvação não é só para alguns, mas para todos.  É
um convite universal! Deus se fez homem por amor
à humanidade inteira.
- A carta aos Hebreus nos recorda que Deus sem-
pre falou à humanidade, desde os tempos antigos,
através dos profetas. Mas agora, no tempo da pleni-
tude, Deus falou de um modo definitivo: por meio do
seu Filho. Jesus é a Palavra viva, é o reflexo da gló-
ria do Pai. Ele não é apenas um mensageiro de Deus.
Ele é o próprio Deus que se comunica conosco. Aqui
está algo belíssimo, irmãos: no Natal, não celebra-
mos apenas um nascimento, mas uma revelação.
Jesus é o rosto visível do Deus invisível. Quem vê
Jesus, vê o Pai.
- O Evangelho que a Igreja nos propõe nesta Liturgia,
não é aquele da manjedoura, dos pastores ou dos
anjos. É o prólogo do Evangelho de João. Ele nos
convida a irmos além dos enfeites e das imagens
natalinas, para contemplar o grande mistério da
Encarnação. "No princípio era o Verbo, e o Verbo
estava com Deus, e o Verbo era Deus." O que isso
significa? Significa que Jesus não começou a existir
em Belém. Ele é o Verbo eterno, a Palavra de Deus,
aquele por meio de quem tudo foi criado. E esse Verbo
eterno se fez carne. Sim, Deus se fez um de nós.
Deus se aproxima, não se impõe, Ele não veio com
poder e glória, mas na humildade de uma criança.
Não nasceu num palácio, mas numa manjedoura. Não
chegou com exércitos, mas com ternura.
- E por quê? Porque Deus não quer nos assustar,
mas nos conquistar. Ele não veio nos condenar, mas
nos salvar. Ele não deseja nos dominar, mas nos amar.
"Veio para o que era seu, mas os seus não o acolhe-
ram" (Jo 1,11) Este trecho do Evangelho é triste e
verdadeiro. Ainda hoje, Jesus vem até nós, mas mui-
tos não o reconhecem. Estamos tão ocupados com
as correrias, com os problemas, com as distrações,
que não percebemos que Deus está batendo à porta
do nosso coração. Mas a Palavra também diz: "A
todos os que o receberam, deu-lhes poder de se tor-
narem filhos de Deus". Natal é isso, meus irmãos:



Deus nos oferece um novo nascimento. Hoje não
celebramos apenas o nascimento de Jesus, mas tam-
bém a oportunidade de renascer com Ele.
- Natal é mais do que festa, é encontro. Não pode-
mos deixar que o Natal se reduza a um momento de
presentes, comida, luzes e fotos. Tudo isso é bonito e
pode fazer parte. Mas o essencial é o encontro com
Jesus. O Natal não termina à meia-noite. Ele come-
ça hoje, e deve se prolongar em cada gesto de amor,
de perdão, de solidariedade. Cristo quer continuar
nascendo em nós e através de nós. Por isso, abra-
mos nosso coração e digamos com fé: "Vem, Senhor
Jesus! Nasce em mim! Faz da minha vida tua mora-
da!"
- Feliz e santo Natal a todos! Que a luz do Verbo
feito carne brilhe sobre nossas famílias, nossas co-
munidades e sobre todo o mundo. Amém.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. A profissão de fé é o sinal do que cremos. Por
isso rezemos: Creio em Deus Pai...
- Credo Niceno-Constantinopolitano, p. 9 do livro de
canto.

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs em Cristo, elevemos ao Pai ce-
leste as nossas súplicas por todos os homens e
mulheres da terra, aos quais Ele enviou o próprio
Filho. Rezemos, cheios de alegria: Iluminai, Se-
nhor, a terra inteira!
L.1 Pelas Igrejas cristãs que hoje celebram o Na-
tal do Senhor, por todos os fiéis e catecúmenos,
para que a luz do Verbo Encarnado ilumine seus
caminhos. Rezemos:
L.1 Pelos que anunciam a Boa-Nova do Natal e
vivem com esperança no cotidiano glorificando a
Deus e construindo a paz. Rezemos:
L.2 Pelos que vivem o Natal longe de suas famíli-
as, os doentes nos hospitais, os encarcerados e por
todos os que trabalham neste dia, para que experi-
mentem a presença consoladora do Salvador. Re-
zemos:
L.1 Por todas as famílias de nossa comunidade e
Paróquia, para que, inspiradas na Sagrada Família
de Nazaré, testemunhem com fidelidade a fé e o
amor. Rezemos:
L.2 Pelo povo de Pinheiros e de São Mateus, que
em breve celebrarão seus padroeiros, São João
Evangelista e São Benedito, para que sempre en-
contrem auxílio e intercessão em seus Santos pro-
tetores. Rezemos:
L.1 Para que as graças e os frutos do Ano Jubilar

permaneçam vivos em nossas comunidades, forta-
leçam nossa fé renovando nosso compromisso com
o Evangelho, como Igreja sinodal, unida na mis-
são, na caridade e no testemunho. Rezemos:
D. Deus nosso Pai, acolhei propício as preces que
o vosso povo vos apresenta. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O dízimo e as ofertas que hoje apresentamos
são sinais concretos de nossa corresponsabilidade
fraterna diante das necessidades de toda a Igreja.
Representam também o nosso reconhecimento e
gratidão por todos os benefícios que continuamen-
te recebemos do Senhor.
No templo santo... nº 484

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Queridos irmãos e irmãs: a Luz brilhou em nos-
sa escuridão! A Palavra do Pai renovou a criação!
Saudemos com alegria o Deus-Menino que veio
plantar sua tenda no meio de nós. Louvemos em
Jesus a ternura do Pai que nos alcançou!
Refrão: Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre, on-
tem, hoje e sempre: Aleluia! (2x)
D. Nós vos agradecemos Pai da Vida, porque de
vós recebemos o Salvador! O vosso Filho divino
tornou-se humano, fazendo divino tudo o que é
humano! Ele é o "Emanuel", Deus com a gente, e
todo o povo fica contente!
Refrão: Vinde, cristãos, vinde à porfia, - hi-
nos cantemos de louvor! Hinos de paz e de ale-
gria, - hinos dos anjos do Senhor: // Glória a
Deus nas alturas !//
D. Nós vos bendizemos, Senhor da paz, porque o
vosso Filho assumiu nossa humanidade. Nele nos
dais a certeza de que a noite corre para a aurora, e
abris para nós a esperança de um novo dia!
Refrão: Cristo é o grande Sol, que veio bri-
lhar no meio de nós. Cristo é a paz do mundo,
é luz e verdade, é libertação!
D. Nós vos glorificamos, porque o vosso Filho tor-
nou-se semelhante a um escravo, e nasceu da Vir-
gem Maria. Assim, nos faz participar da vossa vida
e nos torna vossos filhos e filhas amados.
Refrão: O mundo inteiro hoje canta: Chegou
o Salvador, // brilhando em nosso meio, nos
dando seu amor!//
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D. Dai-nos a graça, ó Deus da Vida, de celebrar
em paz este mistério. Nossas obras de justiça e
paz proclamem aos oprimidos que nasceu o Liber-
tador! Dai que sejamos vossas fiéis testemunhas
em todo o tempo e lugar.
Refrão: Tudo seria bem melhor, se o Natal não
fosse um dia, e se as mães fossem Maria, e se os
pais fossem José, e se a gente parecesse com
Jesus de Nazaré. //Estou pensando em Deus,
estou pensando no amor!//
D. Ó Pai abençoai as Igrejas em festa. Abençoai
vossos servidores, que em Cristo descobrem a
vossa misericórdia. Vem em socorro dos doentes,
dos excluídos, e de todos aqueles que se recomen-
daram às nossas orações.
Refrão: Jesus vem nascer em cada cristão, Je-
sus vem trazer a paz e a união. (2x)
D. Recebei ó Deus santo, o louvor e a adoração
deste povo que celebra o Natal de Jesus. Recebei-
os em nome dele, que está convosco e caminha
conosco, agora e para sempre. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, num profundo gesto de comu-
nhão e partilha, rezemos com confiança a oração
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos do Deus da paz, saudai-vos uns
aos outros com um gesto de comunhão fraterna.
A paz do Senhor, a paz do Senhor... nº 536

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:

ME. Os confins do universo contemplaram a sal-
vação do nosso Deus (Cf. Sl 97,3) Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Já o céu contemplamos neste dia... nº 659

17. ORAÇÃO
D.  Ó Deus de misericórdia, que o Salvador do
mundo hoje nascido, como nos fez renascer
para a vida divina, nos conceda também sua
imortalidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 27/12 - Festa de São João Evangelista em Pi-
nheiros e São Benedito em São Mateus.
- 28/12 - Festa da Sagrada Família. Preparar com
carinho a celebração envolvendo as famílias da Comu-
nidade.
- 28/12 - Na Catedral em São Mateus acontecerá
o encerramento do Ano Jubilar. Procure na Paró-
quia mais informações para acompanhar e celebrar em
comunhão.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Testemunhando o amor de Deus por seu povo,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Vinde, irmãos, e exultai na alegria... nº 759 ou o
Hino do Ano Jubilar


